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à I ' O F K I C E D E P U B L I C I T É . 

K ' H ' B A I X , LE M J A N V I E R 18». 

il DUt (K> Dï M. Il 
M . L é o n B o u r g e o i s a r e p r i t s o n c o u r a g e ;'i 

d e a x m a i a s e t d e n o u v e a u s ' e s t m i s e n c a m ­

p a g n e : p a r e o a r a a t l e s r a n g * p r e le M M 

é m i n e m s d é p u t é s e t d e n o s a u i g n s l 

t e n r s , e t p a n a i e u x . c h e r c h a n t d e s y e u x c e u x 

q u i s o n t d é j à p l u s o u m o i n s t e i n t é s d e r a d i ­

c a l i s m e o n q a i l j u g e i"iui t e m p é r a m e n t n s e 

l a i s s e r t r e m p e r d a n s l a s a u c e r a d i c a l e , ;'i 

c e l u i - c i , à c e l u i - l à , il o f f r e , a a h a s a r d , a a 

p o r t e f e u i l l e q u e d ' a b o r d i l s c o m m e n c e n t p a r 

a c c e p t e r , m a i s q u e p e u . a p r è s , p r e s q u e t o u s 

l u i r a p p i r t e n t à d o m i c i i o , a l l é g u a n t m o d o s -

t t - m e a t e t l e s y e u x b a i s s é s , d i v e r s p r é t e x t e s 

d V m p é c h e m e a t d o c t r i n a l o u d ' i n c o m p a t i b i ­

l i t é d ' h u m e u r . 

11 v a s a n s d i r e q a e c e s s c r u p u l e u x g a r d e n t 

à, p a r t s o i l e v r a i m o t i f d e l e u r r e f u s , q u i 

e s t q u e , r é f l e x i o n f a i t e , l e m i n i s t è r e B o u r ­

g e o i s , d a n s l e s c i r c o n s t a n c e s a c t u e l l e s , l e u r 

e s i a p p a r u c o m m e u n e a s s e z p a u v r e e t t r è s 

c o u r t e a v e n t u r e q u ' i l e s t s a g e d e n e p o i n t 

c o u r i r , a f i n d e s e r é s e r v e r p o u r d e s t e m p s 

m e i l l e u r s e t d e s m i n i s t è r e s p l u s l o u p s . 

K n e f f e t , l e s r é p u b l i c a i n s m o d é r é s , m a i s 

c o n c i l i a n t s , e t l e s r é p u b l i c a i n s r a d i c a u x , 

•MUS c o n d e s c e n d a n t s , p e u v e n t , a u s s i b i e n l e s 

u n s q u e l e s a u t r e s , s ' i a s p i r e r d e l a m ê m e 

r a i s o n , c a r i l e s t c e r t a i n q u e c e m i n i s t è r e s o i -

d i s a n t r a d i c a l n e p e u t , p a r s a d u r é e , c o m ­

p e n s e r l e s i n c o n v é n i e n t s d ' e n a v o i r l a i t p a r ­

t i e : | o u r s e c o m p r o m e t t r e v i s - à - v i s d e s l i b é ­

r a u x e t d e s m o d é r é s , p o u r - d é m o n é t i s e r 

a u x y e u x f a r o u c h e s d i s y;*',-.s' ii f a u d r a i t a u 

m o i n s a v o i r l a c h a n c e d e p o u v o i r e s c o m p t e r 

t e s f r u i t s d e s o n d é v o u e m e n t : o r , l e s f r u i t s , 

o n p o l i t i q u e c o m m e e n h o r t i c u l t u r e , d e m a n ­

d e n t d u t e m p s p o u r m û r i r , e t l e t e m p s , c ' e s t 

j u s t e m e n t c e q a e l a c o m b i n a i s o n l i o u r j r e o i s 

n e s a u r a i t g a r a n t i r . 

C e s r a i s o a s - l é d o i v e n t s e t r o u v e r a u f o n d 

d e s m é c o m p t e s q u ' é p r o u v e M . I ! o u r e e o i s , e t 

c e s m é c o m p t e s m ê m e s o n t u n a i r d e c h â t i ­

m e n t q u a n d o n v o i t ;'t q u e l l e s c o m p r o m i s ­

s i o n s i l s ' i n g é n i e , a v e c q u e l l e ( d i s t i l l a t i o n 

c o n s c i e n t e i l p o u r s u i t u n e c o n c e n t r a t i o n p o 

l i t i q u e a b s u r d e a u t a n t q u ' i m m o r a l e , p a r c e 

q u ' e l l e n e c o m p o r t e p l u s d e p u i s l o n g t e m p s 

q u e ( l e b a s t r a f i c s , q u e d e s c o m p é t i t i o n s p e r ­

s o n n e l l e s e t d e v i l a i n e s i n t r i g u e s o ù l e b i e n 

p u b l i c e s t l e d e n t i e r d e s s o u c i s . 

S a n s d o u t e , l e m i s é r a b l e s p e c t a c l e a u q u e l 

n o u s a s s i s t o n s e n c e m o m e n t v a s o u s p e u d e 

j o u r s a v o i r f o r c é m e n t s a l i n , m a i s n o u s p o u ­

v o n s d ' a v a n c e ê t r e p e r s u a d é s q u e l e d é n o u e ­

m e n t s e r a d i g n e d e l a p i è c e . 

Bachelier avant sdze ans, grâce à une dispense d'âge, . 
2Î avril l o i s , connue cavalier au 1er rég iment 

de hussards , M. de Cabinet fat promu sous-lieutenant Ic i 
30 décembre 18.'i.i, dans I" régiment d o ; guide.-. II lit l e s ! 
campagnes de Crimée, d'Algérie, d'Italie, il ci Mexique et 
fat nommé colonel do 8e régiment de hussards le 7 J 
janvier 1887. ( 

Gênerai de brigade le .: i aofit 1870, général de division i 
ea 1875, commandan t du 9e corps en février I87U, p u i s ! 
da l i a corps de 1881 à 1H8S, M. de Galliflel siégea a u . 
conseil supér ieur de ta guerre depuis 4888 en quali té 
d ' inspecteur général de corps d 'armée el de commandant 
éventai i d 'une armé t. 

II a dir igé, en 1891, dans les plaines de Champagne, 
le» manoeuvres d 'une par t ie di s forces qu'il ;.lirait con­
duite» au feu en cas rie gue r re . 

Cest à la suite de ces manœuvres uu'il obtint à la re­
vue de Yi t iv - lc - I ' i ann . i s , le 17 septembre, la médaille 
mil i taire, suprême distinction qu'il qualiliait liii-iiiênie 
de « niarcehalal rié-mo-ralique ,> et dont il porte tou­
jours l ' insigne, de préférence à la ro elle de la Légion 
d 'honneur . 

L'an dernier , il présidait, en Beance, aux i n a n o u v i e s 
d une au t re partit; de s o i armée, et il les clôturai t par 
un ordre du j o u r . a i il annonçai t que la sage limite d'âge 

peu de temps qui t ter le a irvice actif. 
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LE GÉNÉRAL DE GALLIFFET 
au cadre de réserve 

1' r .s , 13Janv ie r . — A u j o u r d ' h u i , le tournai officiel 
publie an décret du préaidenl d e l à République contra 
signé par le ministre de la guerre, en ve r t s duquel le 
général de division de Ci l in i ! (Gustave Alexandre-Au­
guste), membre du conseil supérieur de la guerre , né le 
i : janvier Issu, est admis dans la seconde section du 
••ad;. 'de l'état major général de l 'armée, conformément 
à l 'article •'•'• de la loi du i.'! mars 1875. 

s leriniiie une carrière militaire i|ui compte qua-
raate-aept années de service. 

Cesl le général Jamoat , commandant du 8e corps, 
qui Mire- de au général de GallitTet comme inspecteur 
n 'armée. 

A propos de la retrai te du général de Gallilïet, le 
Malin a o s e r ! ses colonnes à cet ofllcier général pour 
i|u'il pût lil.i'-'i.enl expr imer son opinion sur notres i tna­
tion nu.itaua- et ivtraeer quelques souvenos de t e l BOBt-
lin M e t campagnes . 

La général de Gilliffet a décliné cette proposition en 
aa tv-aaBl au .if-ifui la lettre s u i v a n t e : 

i -i.udiaiti- de inouï ii- dans le -lien le ton».I.e bien qu'on 
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LE COMMERCE EXTÉRIEUR H LA FRANCE EN 18S4 
Nos i m p o r t a t i o n s d u 1er j a n v i e r a u 01 d é c e m b r e 

so s o n t é l evées ;'i 4 110.4113.000 f r a n c s ; et nos 
e x p o r t a t i o n s , à 3 . 8 7 : . 0 4 7 . 0 v 0 f r a n c s , soit s u tota l • 
7 . 3 9 4 . 5 1 2 (i(ni f r a n c s . 

C o m p a r é à ce lu i do l ' a n n é e 1893,1e n i o u v e m o n l d c - s 
é c h a n g e s s 'est a c c r u de p lu s d e ,'IOO mi l l i ons ; il r e s t e 
e n c o r e i n f é r i e u r d e p l u s do 250 m i l l i o n s ' à ce lu i 
d e 1S<.»2. 

Ce son t s u r t o u t nos i m p o r t a t i o n s q u i o n t p r o g r e s s é 
l 'an d e r n i e r ; les s t a t i s t i q u e s p r é s e n t e n t , en oli'et, u n e 
différence do 860 m i l l i o n s en f a v e u r de l ' exe rc i ce 
1894, et cet e x c é d e n t p o r t s s p o u r p l u s des d e u x t i e r s 
s u r les objets d ' a l i m e n t a t i o n . 

Les e x p o r t a t i o n s d e m a t i è r e s p r e m i è r e s dépas sen t 
de 05 mi l l ions ce l les do 1893, les s o r t i e s d e p r o d u i t s 
fabr iqués on t d i m i n u é de -II. 

Les é c h a n g e s de l ' A n g l e t e r r e a v e c la F r a n c o a t te i ­
g n e n t en 1804, 1400 mi l l i ons ; la Be lg ique , l 'Al lema­
g n e et les E ta t s L'nis font a v e c n o u s u n c o m m e r c e I 
qu i s 'é lève à •-.'•-'u i mi l l ion. ; la S u i s s e , l ' I ta l ie e t l 'Es­
p a g n e ne s o n t p l u s i n s c r i t e s à e l l e s t r o i s q u e p o u r 
900 mi l l i ons . 
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M. CAS!! Î-PERIER 

BILAN DE L'EUROPE 
S o u s c e t i t r e , n o u s l i sons d a n s ie Jou>-»ai r'c 

Bruxelles : 

« Depuis d ix ans la pepiilalion ne s'est guère acerue 
que de 10 p. e. en l-àiro, e. les dépenses publiques ont 
augmenté de 22,'< p. .-., l e ; dépenses mili taires de Î3.S 
p. c. 

» Les dettes publiques ont augmenté en dix années de 
Î8 mill iards de francs uu :>i p. c. 

Les dépenses militaires en sont arr ivées au chiffra 
annuel de 5.30:].(I.'III.OIKI francs. 

.a délie collective de l 'Européen l<St'.'! se munie au 
cbill're formidable de cent teize miliiardt de francs. 

.'oinh.eii de temps pourrons nous soutenir une situa-
tien pare i l l e / 

I n admet tan t le t aux moyen de h p. c , l ' intérêt à 
servir pour une dette aussi immense devient pour les 
peuples une charge annuel le de près de :; mil l iards de 
fr.: chaque jour davantage l'Knrope s 'engoulire dans une 
situation (dus désastreuse ; a jou léeà la charge militaire 
annuel le J e .'i mil l iards citée plus haut , elle n 'a pas moins 
de 10 milliards de francs à paver : c'est le travail curo-
iéen qui doit les fournir . 

On croit r. ver devant >\a pareils cbi l i res , el lorsque 
les l avan t s officiels se basent su r les »»W.mirs I 
lomiiiurs pour j uge r de l 'avenir , ou est en droit de se 

demander s'ils ne sont pas dans l 'erreur; jamais on n 'a 
rencontré semblable si tuation dans le passé pour servir 
d 'exemple 

» Les législateurs ne font que de la politique, jamais 
l 'affairts. Le jour où nos Par lements irai lent les ques­

tions liniiocièiei. les t r ibunes sont vides, les députés 
iuaUenlifs, le public désintéressé. Guerre sino-japonaise, 
qnesliiui nienëlaire, baisse des prix,souffrances agricoles, 
manque de travail , que sont ces questions économiques, 
si vitales qu'elles soient, à cote de la chute d 'un mi-
sis t ra ! 

» l.v-i.ii de crise où nous vivons depuis vingt ans , tout 
le mondi en est d'accord, nécessite a u t r e chose, l ia is il 
est bien à craindre que la crise politique si grave qui 
vu n! d'éclater en France n'éloigne de nouveau plus que 
jamais les solutions économiques qu'il sei'ait si désirable 
pourtant de voir réaliser. 

» Comment celte permanente impuissance Dnira-t-elle ? 
Faisons comme loul le monde, n'y pensons p a s : faisons 
comme l 'aut ruche, cachons-nous in tète en nous imagi­
nant qne le danger aura disparu. •> 

Le manifeste de :'« Union libérale» 
Le groupe de I T s i o a libérale vient d ' a J n s s e r , sous 

forme de circulaire, à ses adhéren ts , un rapport politique 
sur les cinq dernières années . 

I.e- lh i. il* en doaoca t les pr incipaux passages : 
«La discussion de lois à |ieinc suffisantes à défendre la so­

ciété contre ceux qui veulent la détruire consomma la fusion 

I . O H >IBII'IB r a i s o n s 
î l e l u i t é m i x t i - o i ! ( ;i ; i s : : i r - I V i o l e r 

l u h o m m e polit ique influent assure que la démission 
de M. Caslinir-Péricr ne se rapporte pas à osa quesiions 
d'ordre privé-, mais 4 l'affaire l u nettoyage, qu'i l voulait 
I oiusi i ivre jusqu 'au bout . 

M. liojill'er avait lancé des manda t s de perquisi t ion 
contre des dépotés e t séna teurs (sept, dit-on;, et le coro-
missa i i" charge de ces perquisi t ions, aura i t aBSïîlOt pré­
venu la préfecture de police, celle-ci les denut.-s incul­
pés et la perquisil ion, éventée, n'a rien donné. 

II était ainsi mis eu demeure de renoncer au aatti y&ge 
ou de se ret i rer . 

C'est devant ces résistances auxque l les des ministres 
n 'étaient pas é t rangers qu'il a renoncé au pouvoir. 

l-'.t eu son discours d'adieu, à I l'.lvsée, il a dit en effet 
a peu près ces mois : « Tout le monde me jet te la pierre, 
niais si je révèle un jour , et je ie ferai peut-être, mes 
motifs, tout le monde m'approuvera . » 

Nous donnons ces faits sons toutes réserves . 
M. t ' n s i i i i i r - î ' é r i e r e l l o s p a u v r e s 

( inassu re que pendant tonte sa présidence, M. Casimir-
l 'erier aurai t fait in tégralement dis t r ibuer aux pauvre- , 
à la lin de chaque mois, le rel iquat de sa liste civile, ne 
voulant pas garder un sou de ce qu'il ne dépensail pas 
pour tenir l 'hlysée. 

lie plus, le :il décembre, c'est-à-dire en six mois A 
trois jours , il aurai t fait d is t r ibuer aux pauvres d u \ 
cent mil le francs de sa fortune personnel le . 

CJI.; IKTKRVfKW W E O M. FÉLIX FM:-: -
Le Tinta r ésume ainsi l 'entretien q u ' u n des corn 

d a t i l s d u tVrtws Wiener Tagblalt a eu avec le Rot.veau 
président de la République française : 

• VOB» savez, lui dil M. feliM l'aîné, que ie n'ai pas -..,,.. 
poser ma randidalure. l'.ei humeur , si grand qu'il pni•-. 
n'est p: ceux qu'un homme d..iv e ciei.-her mai- l..i--i-I'IIII 
Ici honneur Im a èlè donné, il diul l'aivepirr el f.ijiel ..; - -ib le 

Puis faisant al lusion à l ' impression pr. ilnilc 
élection tan t en F r a n c e q n ' i l 'étranger, M. Fa 
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Parlant ensuite ib-s i miinenlaires île la près 
gère, le président lit ces r e m a r e a e a : 

.. C'est la anc manifestation favorable |4ubd poui 

dans la 
f'.s! .le 

ible là, lu 

cul dans la Chainhre un ni.e.v.-l'nenl favorable à uu cabine 
deconceiitralioii. .Mon devoir . ' la i i de.i l.-nii i le cl d. 
faire appel à il mie le mieux eu me le suivre inietelli 
IMjlillqiie. » 

l-ài réponse à nue question sur le programme du nou-
ve.iu ministère, M. Félix l 'allie déclara une cédait là 
l'affaire du cabinet , et que t in t gouvernement en har­
monie avec la majorité du Parlement ne rencontrera i t 
l - l , moindre opposition du c.'déde l'Klysée. II a été 
dit que le caractère principal de l 'administrat ion du 
nouveau président serait une ex t rême correction. .M. 
Fauro a bautemenl apprécié ces éloges el il < si lui-même bien certain de en mont re r toujours digne. 

Là CRISE MINISKRIELIE 
l i e -rc i l i l e s | i ou i ' | i n i ' l 

Paris, 23 janvier . — l'no réunion a eu lieu ce malin 
chez M. liourgeois. MM. UciuiV.c, de. Vbtuiuac, Lockroy, 
Combes, Cavaignae, Doiimer el Georges Cocliery y assis­
taient. La question budgétaire a été de nouveau agiles 
dans celte réunion. 

l u e nouvelle réunion aura lieu vers trois heures . M. 
Léon bourgeois doit se rendre cet après-midi , à quatre 
heures , au palais de l 'Elysée, alla de rendre compte 
de s s r narches à M. le président de la République. 

l î i - f u s «!<• M. G e — ' a r e n f ' o e h e r y 
M. Georges Cocher}' fait communiquer à la presse la 

Bot* su ivante : 
• Appelé hier soir par M. IMnrgeo'.s.M.ib-orges Co.-hery 

lui a tout d 'abord déclaré qu'il ne croyait pas pouvoir 
entrer dans une combinaison dont le p rogramme com­
prendrai ! le principe de l ' impôt global sur le revenu, 
eomballu par lui à la t r ibune en jui l le t dern ier . 

» Sur l ' insistance de M. bourgeois, M. G. Cochcrj con­
sentit à examiner dans une en t revue qui a eu lieu nier 
soir si une solution t ransact ionnel le pourrai t ê t reaccep-
tée de part et d 'ant re . Mais dans une dernière conférence 
tenue ce malin, un accord sur ce point a été définitive­
ment jugé impossible. 

>. M. Georges cocliery, persistant i se considérer com­
me personnel lement t rop engagé dans la quest ion, a 
donc dû prier M. bourgeois de lui rendre tmiie l i ­
berté-. » 

\ o n v e l «'-«'liée «lo .11. I t o u i ' K O o i s 

iris, -'•'! janvier . — Celle fois, c'est M. Cocher) qui met 
is la d -iixi'-ni^ combinaison laborieusement écha-

faudée par le député de la Marne. Celle nouvelle répan-
diie d'assez bonne heure au Palais lien rbon, y produi t une 
grosse sensation. Nous rencontrons M. Bouge qui t rouve 
que « M. bourgeois se d iminue e n s i 1 r.ibl . e u t avec le 

tciiio qu'il emploie. Qu'il tasse, ajoule-l-il ,un program-
radkral, un programme avancé; qu'il fasse ce qu'il 

voudra , mais que ce soit net et sans ambiguï té . >. 
•nue langage esl tenu par pas mal de députés d a cen­

t re . « La concenl ial ion est une utopie, nous dii l 'un 
d'eux, a laquelle M. Bourgeois n le tort de tout v.valoir 

srrilier. Pourquoi M. i; .lire • es ne lait il pas un cabinet 
radical ' • 

M. iHijartlin-Ueaumelz nous fait la mèiue réflexion : 
lin.- ' i . li-iui •-.:.-. s 'é-rle l il, inipalienlé, recrute ou 

cab.iiel radical homogène et il t iendra ce qu'il t iendra, 
mai: qu'il en linissc! Si nous mimes ba t tu s , eli bien! on 
cessera à d ' imU-s. • 

M. i; i i rge. is • lurai e x p i i i n e l a iiiême idée '! . t t iot taa, 
-.iv.-is.ére .! • r i inpot s u r le revenu , d e m a n U lui :iiissi 

ins voîeroni contre , dit-il: ea verra 
aprè*. » M. I.e Hérissé dil qu'il esl mons t rueux que le 
sort du ; ; s soit suspendu à une décision de M. Co-

S i- reu .- 'i' BtCBiIre, J a s s uu groupe, plusieurs 
>1 pai s, vieux | irleinciilaires, ,y:\ s-. |. 1. i • g 11, ni el é. I-
fci'i• i-i ;. • la place qae pre ni les j - u n e s et d u réde 
qu'ils paient . > l.es iulrigii s d e s l 'oincaré, des l larthou, 

i i, iv sont un mauvais son d j c l o c h e , disent-ils: 
ii- opèrenl ' sans discipline au gré de leurs ambi t ions , de 
leurs appét i ts c l il en résul te que les anciens soûl dis­
crédit '•*, incapables d'agir; il n'v a plus d'hoium . de la 
• rie, les jeunes n 'ayant pas l 'é toue né-ce - a r e . C e - t a 
pe ine .main lennnt que M. n.an-L'Cois s'esl amoindr i , si mi 
a encore M. Vahlcc!,-1b us-a-ai:: mais M. Vé;:!.l-ei, Kous-
lean, c'esl'la dissolution, cl la situation budgétaire rend 
la dissolut ion impossible, véritable inihrogjiu inextr i­
cable. 

Ce qu'il y a de cur ieux , c'est que les radicaux accusent 
M. Uourgi ois ne tr. .bis m < ! que i-s amis de M. II turgeois 
accusenl les modérés , l 'avoir imuueuvré p iur a m u r le 
gâchis a •lucl. I n de tes il--rniers dis.ii! à ce snjel : • M. 
P-ineaie savait bien qu'il refuserait >-n dernière ana­
lyse a casse de l ' iuipil suc le r e v e n u ; U. Cocliery le 
savail aussi . Pourquoi l 'un el l 'autre ont-ils a t tendu le 
dernier i ..eut ;. mr sor t i r de la combinaison après avoir 
lait semlilanl d'v ent rer . 'Tout siuipleinenl p -ur n ienx la 
ru iner . 

. >!. t / v d I el M. I)upuy-I)alemps es l imeut que les 
ii.'sibniions de M.liourgeoislediiiiiuiii-uli - nsi.iérubiemeiil; 
et M. Leydet ajoute : Ce n'e-l pas lui seulement qui se 
t rouve at te int , mais en même temps les inst i tut ions déjà 
bien déconsidérées. » 

C'est la noie mélancolique et, il (aul ie remarquer , 

is avons échangé quelques observa-
léputés républicains; ils trouvent la 

situation a la rmante . « Pas de budget , pas de ministère, 
un président de la République qui ne peut même pas 
encoie recevoir les ambassadeurs é t rangers , le désordre 
dans les esprits , la déconsidération à l ' intérieur, c 1 sont 
là de gl.isses dlllieu!!' •:. «Tel est le cri Unanime. 

La situation e-i exactement semblable à ce qu'el le 
était au lendemain de la démission de M. Ch. Du pu) : 
celle-ci provoqua la démission do M. Casimir-l 'éricr. i.me 
sortira l'-il des d i e - e u s successives que M. Bourgeois 
esl obligé de poli,-,- à l'fiivsé-e après chaque essai infruc­
tueux . La tache du pr-'si.l.M I de la né-publique d ivienl 
d 'heure en heure plus dlfOcilc. 

\ o u v o l l e i s d é m a r c h e » d o H . l i o u r ï e o i . 
La réunion qr.i a e a lieu ce iiialin chez M. Bourgeois 

s'est prolongée jus.iue midi et demi . 
MM. Oemole, de Veruinae, Lockroy, Combes,t^avaiguac, 

Doanier et Cocliery y assistaient. 
Iians cette réanion, on a longuement agité ht .(• n -il -u 

de l ' impd tcu r i • revenu. L'accord n'est pas encore établi 
sur celle qocstioii. A :i heures , a eu lieu une uonvell 
réanion chez M. Bourgeois. M. Cocher) a de nouveau uns 
sur le tapis la qnesliou de l'iinpi'd sur le revenu : , n sail 
la 'léeisioii qu'a pri -•• M. Coeiiei y. 

Voilà encore M. bourgeois sans iniBlslre des Nuances. 
Vs-l-il s 'adresser à M. Cavaignae .' on ne le sait pa; en­
core. Nous avons dit hier que M. Sarrieu refusait le por-
lefeuille de la jusl.ee pour raisons do sauté; M. Lévi III . 
pressenti , a refusé aussi : ou a alors fait appel à M. Ile. 
môle, sénateur, qui a demandé à réfléchir et a promis I • 
répondre ce soir. a . Maurice Leboa a, comme nous le 
faisions pressentir , refusé net tement le p .r leteail le .b-s 
colonies. 

M. Doumer, en raison de ses rapporta assez difficiles 
avec M. Ilaiiotaux, a égaiemeut refusé ce soir d 'entrer 
dans la combinais in. 

un a parlé, un moment de M. Peylral p ur les linanccs 
mais son acceptation reste iuee rUine . 

La conférence do c Uo après-midi n'a doue pas encore 
about i . Kn désespoir ri • r j n - c M. Bourgeois a fait appel 
à M. Uaruéjouls, députe de rAvcyron qui , comme M. I c -
nn'de, a promis de lépondre Cî soir. 

l.es radicaux sont de plus eu plus mécontents . Les 
amis de M. Bourgeois se demandent pourquoi il n'essaie­
rait pas de former a n cabinet radical . 

M. Bourgeois s'esl rendu ce soir à l'Klysée ; il a informé 
M. Félix l 'aure des démarches qu'il a faites et a expr imé 
son espoir d 'a r r iver à former un cabine! : il a ajouté 
qu'il allaii cont inuer e s dé-marches ,| ms la s l iree. mais 
qu'il ne savail pas s'il reviendrai! à l'Klysée ce sojr même 
ou demain . 

Malgré cet opt imisme de M. Bourg.) es, on doute, dans 
les couloirs, en raison de l ' incert i tude oit o u e s t sur le 
personnel du cabinet, ce qu'il adviendra île sa combinai­
son. Les opportaBistes se frot teat les mains, ils n 'avaienl i 
jamais osé espérer un lel désarroi . 

Ce soir une nouvel le conférence aura lieu chez M. j 
Bourgeois. Los conférences lui ont mal roussi jusqu'ici ; , 
il ne semble pas qu'il v ait de raison pour que celle ci loi ; 
soi! plus favorable. . 

La noie officieuse es[ ainsi c n e u e : 
« H . L - . u Bourgeois s'esl rendit â i Ii. tu à l'Klysée i 

pour rendre compte an président de la République de -
l 'état de ses négociat ions. S m entre t ien ave - M. Félix i 
l 'aure s'esl prolongé jusqu 'à '•> h. I|L>. .'.i. L 'on l: inrgeois j 
con t inue ses pourpar le rs avec le ferme espoir d e l - voir : 
about i r . » 

Paris, 13 janvier . - - A neuf heures du soir, on commn- j 
nique la note officieuse suivante : 

" sortant de l'K.vsée. M. l>on Bourge as s'est fendu ; 

lomici le où a été tenue une nouvel le réan ion à 
laquelle ou i assisté MM. Lockroy, t lonmer, Comités, d e j 
Verninac et Deinôle. M. Bourgeois reverra demaia le pré- i 
siilent de la République. » 

Paris, minui t . — La conférence que BOUS avons an ', 
noncée a eu lieu chez M. bourgeois riesepl à seul b u- • 

e n l r e M M . d e Verninac, Léveillé, Denn'de, Combes et i 
Lockroy. 

M. Bourgeois a fail savoir que M. Doumer, à qui il a\..il ; 

in - - p mr le poil, i unie des finances, considérant que ; 
a présence dans le r . .biuei pouvait en raison de .sou j 

ur le revenu , i ITaroucli r un i 
s polit iques appelés a faire parlé- j 
le la combinaison. 
-luire ri" su 

prograuu 
certain n 
de ce Cal 

M. n m 
• n u . 

ip.'d sur 

M. BOUT • . - . i i - niiail ie nue M.Maruéi,,nlsrefn-a:; 
pour raison de santé d'accepter a n porlefeaille. 

Knlin il « annonc que il. I lanotanx acceplail d nou­
veau d 'entrer dans la combinaison. 

I.i dé-ieiu.iiiati :i,i - M. ll . tuotaux était due à l 'a t t r ibu­
tion d u portefeuille ne la guerre à M. Cavi'ianae. el du 
portefeuille de l a e n r m e à M. Lockroy. 

n ml cell • o dsi .n de M. Ilaiiotaux, N. Bourgeois 
pria M. Loekro.v de preudre le portefeuille de l i n s l r u c 
lion publ ique, et offrit la mai m e à M. Combes qui ac-

nféreaco entre les minis t rables a en 
lien ci soir chez M. R mrgeois. Seuls MM. Terrier.l l ic.ir . l . 
I lanolaux i l sarrien, qui avaient élé appelés, m 

l'IP.'.s 
i. uni* s. Lockr» 

Tout 

ni : MM. Cavai 
Verninac, Léveillé .1 Deinôb 

\ minui t , celte conférence dura i ! en • ire. 
M. Félix Faure ,'cst couché à onze heu 

fermé- à l'Klv - ' . 
Paris , z:i j anvier . - i m s a i t le réde qu 'a joaé l'impM 

sur le revenu dans la cr i -e ministérielle: il a été la grosse 
difficulté, i l pierre ,i'a.-i,op : n.eul qui a fait ivchouer I -s 
u 'goc ia l ions de M. Bourgeois avec M. Poincaré d'abord, 
av • M. Cochi rv ensui te . 

Mais il y a eu d 'au t res difficultés qu'on a laissées d n-
l 'o.nbie. el auxquel les la question de l ' impôt s,,;- | C 
revenu ,. servi de paravent . 

L'amnistie a élé vite réglée; nous avons indiqué- dans 
quelles conditions les condamnés pour faits d 'anarchie 
et pour faits de Irabisou en seraient exceptés. 

.Mais on a encore discuté la r é p o n s - à faire aux diver­
ses interpellat ions qu'on prévoit; on a aussi agite la 
question de la séparation des t g l i . e s et de I l-.lat. su r ce 
dernier point, il a été résolu qu'il ne serait propos,- que 
.e s uiesui'f s préparatoires. 

Dès main tenant , lecenlre , s'il fan! en croire I s bruits 
qui c i rculent dans les cercles polit iques, sérail décide 
A faire la vie dure à M. Il mrgeois . et à lui refuser ions 
n s ordres iiu jour de confiance. 

M. Cocberv, fnrieux d'avoir vu s'échapper de ses 
mains le port.-feuille qu'il croyait déjà tenir , ne sera pas 
le dernier à animer lecenlre ,- mire i l . Bourgeois. 

Paris. 23 janvier . — La seconde conférence chez M. 
Bourgeois a duré jusqu 'à I heure du mat in . 

Les pourparlers ont du être difficiles, car à minuit M\l. 
Lockroy, Demole el Combes sont allés chez M. Peylral 
pour le pressentir ; ils revinrent p u après chez M. Il mr-
geois sans M. IVvtral. 

Le plus grand mystère esl obsi rvé par les • anabaptis­
tes •-, à la fois sur la démarche chez M. Ivy l ra l . et M U 
la conférence el le-même. 

Les physionomies étaient déconfites. L'impression e*l 
net tement mauvaise : M. Bourgeois re tournera demain 
malin, à neuf heures, à l'Klv sé-e. 

A T _ T S E 1 V A X 

Pans . 2:i janvier. — î-iu a r r ivant au Sénat auj-nir.l nio. 
nous t rouvons les rares sénateurs qui sonl venu- au 
Luxembourg fort préoccupé» de la prolongation de la 
crise. La p lupar t des membres de la haute assemblée 
n'ont j amais fait de vieux pour la e.imhinaison Bour­
geois: néanmoins , beaucoup s'y résignaient et l 'insne-, . 
du député de la Manie les inqui le. parce qu'i ls se de 
mandent ce qae fera M. l 'aure. 

ou parlai t beaucoup dans les couloirs de U. Oen.ôle, 
l'ancien vice-président du S'-nat. qui jonil dans la haute 
a s.--m blé 'd 'une grn-'S" inlluence e! de qui il s élé question 
eu diverses circonstances pour le portefeuille de la jc.s 
lice. Kn iraversani un groupe de séaa tea rs nous enien-
Jons l ' a* d'eux d i r e : • II se pourrait bieu en Ha de 
compte que M. Bemôle fût chargé de former un cabinet . 

— Voas n'v pensez pas. réplique un autre : e'esl 
pour lui p elei ail le, peut-être, mais à eoap sa t ce 
n'est pas pour la présidence du conseil qu'on p inrrait 
l 'appeler. 

— fn portefei i l le dans l> co r.liinaison Bourg >is ? 
Jamais. 

— Kl pourquoi donc .' 
— Pourquoi ' Parce que M. DeiBôle esl notoirement 

hostile au programme du député de la Marin'. Croyez-
vous, par hasard, que noir.- ancien vice-présideat vide­
rai! l 'amnistie ' X m, sans doute. Admettons que M. Be­
môle ne puisse être le col laborateur de M. Bourgeois, 
s'ensnil-il iiii M. l ' i u r - veuille lui confier la pré-si,Per­
du conseil ' S ni. s : l ,-si appelé, ce ne sera qu'à litre 
c uisultalif. 

relie esl la cotiversaUoa qae n a i s avons recueilli* 
dan- un group • de séualears . Nos renseigne iieuls par t i ­
culiers no i t s i i u l iqasa t d 'a i l leurs que la Chambre haute 
.er ra i t avec pl.i u r M. Immole prendre le p irtefeaille de 
I • iu lice : m u s encore a n coap l 'ex-vice-préstilenl du 
Sénal ne peal : o-- partie d 'un cabinet présidé par M. 
II inrgeois. 

S unme loul -. l ' impression au l .uxembosrg o l des plus 
mauvaises. I.-- sénateurs s-n! soucieux, et il v • de 
quoi. 

i_a JP^ i isr A . Gr E : & 
L ' é t é p r o c h a i n e r a s a n s c o n t r e d i t sous la d o m i ­

n a t i o n d u c r é p o n , si ti '-uiefois on p e u t d o n n e r ce 
n o m à ces t i s s u s -i c o m p l i q u é s et é l a b o r é s q u e nn-t • 
t e n t a u m o n d e , s a n s se r e p o s e r . J(..- aafcil.'S et 
l 'éconds f a b r i c a n t s d e l a P i c a r d i e . II es t v r a i m e n t 
s u r p r e n a n t de v o i r l ' i n é p u i s a b l e v a r i é t é d e s co l lec ­
t i o n s d e c e t t e r é g i o n , e t n o u s c o m p r e a o n s fort Lien 
l ' e x c l a m a t i o n de r c f a b r i c a n t é t r a n g e r , a l o r s qu ' i l 
a v a i t pu o b t e n i r , à p r i x d ' o i . la v u e d ' a c e eolleo-
l ion r é p u t é e : « N o n , j e n e p o u r r a i r i en c o p i e r . 
V o s f a b r i c a n t s son t t r o p f o r t s . Ils font t r o p ik> 
n o u v e a u t é s '. 

O n a p r o d u i t p o u r l ' é t é p r o c h a i n des q u a n t i t é s 
p r o d i g i e u s e s d e d e s s i n s d i f f é r e n t s en e r é p o n n é s . 
g a u f r é s , e t c . , et a i n s i q u e n o u s l ' a v i o n s fai t p r e s ­
s e n t i r , on s'c-si p o r t é s u r les g e n r e s à lils b r i l l a n t s 
f o r m a n t t r a v e r s el b l u i l l o a a é s . 

( (n n s o r t i é:es cii 'ets j n e q u a r i s r a v i s s a n t s et on 
peu) a c t n e l l e m e n t o f f r i r des s é r i e s eosapIMes de 
q u a l i t é s e t de g e n r e s d i f f é r e n t s . 

L e s t i s s a s à j o u r , q u e n o u s 
: " i n é g a l e m e n t un d é b o u c h é . 

l i e m ê m e , les l i s s a s a v e c 

i v i o n s p rév ­

o ie , les lit- i i . ' s . 

L e s g e n r e s a v e c fils m o u l i n é s c o t o n , ell s t e i n ­
t u r e s e s o n t b e a u o u p r e n d u s p o u r e e r t s 
g i o n s et n ms s o u h a i t o n s , p o u r le b ien d e t o u s , q o e 
n o s p r é v i s i o n s n e s e r é a l i s e n t p a s eu ce 
c e r n e les d i f f icul tés d e f a b r i c a t i o n . 

On p r é s e n t e a c t u e l l e m e n t p o u r l ' a r r i è r e - s a i s o n 
des c r é p o n n é s f a b r i q u é s a v e c des tils t r i e o U n e q u i 
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L a c r i s e m i n i s t é r i e l l e . — U n n o u v e l é c h e c 
d e M. B o u r g e o i s . — M B r l s s o n à l ' E l y s é e 

Paris, i i j anvier . - M. Bourgeois est a l lé ce matin â 
l'KIvséc; il a déclaré n 'avoir pu réussir , les personnages 
dont il sollicitait le concours é l an ! un iquement part isans 
d 'un programme d 'union républicaine. 

M. l 'aure va faire appeler MM. Bnsson , Peylral , Poui-
cavé e tLoube l . 

M. Br i a soaes t a r r ivé à l'Klysée à 11 heures . 

. 13 0 

. •• v i e i l . 
- t in 7 
. i Mes . 

1-0 oi d i s a n t a s s a s s i n a t d u g é n é r a l J a n i o n t 
U n d é m e n t i officiel 

c'est a ins . qu'à Tamalavc , où M. Le Myre de Viiers a 
séjourné pendant p lus d'un mois en revenant d e T a n a -
narive, le calme et l 'ordre le pluscoiiip'icts n'ont ce» édi 
ré'giiei. ( i que I',.-. •;; pal i,.u de la v il le par nos t roupes n 'a 
soulevé aucam protestation, les habi tants se mont ran t , | 
au contra i re , enchantés d'être débarrassés île la t y r a n n i e ; 
des [lovas. 

L, i n c e n d i e d e l a r u e « l 'Abouki r . à P a r i s 

Paris, i i j anv ie r . — l u violeul Incendie s'esl déchiré 
hier soir, à dix heures i l dende , au n ' '.7 de la rue 
i lAbouLir , dans b s magasins d'un fabricant de chapeaux , 
M. Picard, cl s'esl 1res rapidement communiqué à la 
maison voisine, u 5 ' . 

Les pompes à vai nr des m e s Jean Jacques Rousseau. 
du ;;hà!eaii-d'Kaii. de la rue Blanche el du faubourg Si-
llonofé, a n -iv êes v m ;l cinq mi uni, s après le commence­
ment d u s inis t re , mil fon-lionm'. sans relâche jusqu 'à 
onze heures et ri, mie. v. celle heure r n -en lie élail cir-
coascri l . 

Les degàls sonl con»id,':ri 
cid.-n! de personne. 

g a i 
matifs : 

de ' î a ' g 

it que l'écriture du beaden 

;b;::el:,u:',e,u,:!;pom,i,::fn: 

•- I rordtaleinei 
i.t-jromp v -

•u Ire !' s questions si mullipli s 
•s intérêts réciproques se troavei 

il le fa 

ie voulait agii .p., - .i i 

il ipnortéspai le domestM 
iseignemeuts. qui les lu pi 
"•me pour le -édi ut. . 
u \ eu l,,u de I aiiib.i--.id- . 

nais il n'v a pas eu il'. 

Kerfay 
A l l . l . . ' . . . . 
Cens 
Lensf lUO*) . . . 
I.'évin 
Maries 30 0 •'. 
Maries 7u 0/V. 

S i n e ^ i : . " ! 

!D1 .Mlethune 1877. 
I -o ..iDrocoart ISS5. 
S5TO ..iMarlcs l&JÏ.... 

Paris, i i janvier . — Les minis t res rie la goerre et de 
l ' in té r ieur d é u e n l e n l le bruit qui a couru de l 'assassinai i 
du général Jamoul . 

Ce dernier n'a pas qui l le Cbâlons . 
La Lilim Parole demande des poursui tes coulre les i 

au teurs de celle fausse nouvel le : 
« Nous ne savons à quels mobiles obéissent les per- i 

sonnes qui lancent ainsi do gaieté île o e u r ri'aus-i graves i 
nouvel les . 

• II serait peut êlre inléressanl de le . 'avoir el le par-1 
quel de la Seine devrai t rechercher CCI faux nouvell is tes 
afin de les punir sévèrement . 

:. I » II y a o u r t jours , ils annonçaient 1s mor t d 'Henri 
Rochcforl, c'étail indécent : ils racontaient hi-'r que le 
général .laniont avail élé assassiné par les Al lemands , 1 

c'était criminel ! • 
i Par lant de celle nouvel le , le Ikiilknl d i ! : 

; ! « f o u s les f rançais s 'accorderont à blâmer les ail leurs i 
n de semblables iiian.envres qui semblent s'être d o n n é ! 
. pour mission de je ter la panique d a n s le pays, en vae de I 

! nous ne savons quels louches profits. » 

U n e g r o s s e a f fa i re d e vol 

!»•" 
L e ro i d e S e r b i e i P a r i s 

j anvier . — I.e r.,i Alexandre, en a l laut à 
i eu revenant , séjournera quelque temps à 

K e v - Y n r k . i l janvier. - D - r ixes en t re grévistes I 
milicieus ont en : -re signalé la journée d aujourd 'hui . L •» 
grévistes, ne voulant pas s'expasec a u x coups de feu .i-
Ii milice, u - . n l ri- -Iralag. n 's et. s'ap; r-. iianl s i n . 
bruit i l - m-.lieiee,, au milieu du broui l lard, ils lu b ut 
siii- eux à li.eipi-.v is 'e à c e i p - ,| . I r iqae Ofl Je i v -

é , e v é ' t a i ' , - Jà.,;,,-- ' [ e s niiPciens a insi su rpr i s ne peavssM s i t i re r à halle. 
"iel'-o- ,1 bll .!- o i e ,„ j , , - , , , . , - , ! . . !-.„-„;.' blall.-I,.. II V .. ri- ,, I,,, h,V!l X ! , SS,*, 

s on ne signale sas d 'as t res morts jasqa ' ic i . 
Le c â b l e c a r . a d o - a u s t r a l i e n 

ori,.',peu^'e;rMi,e'v,!.!;'s'1ii','lm Vv a - \ i ; n s '., u i. i i ; a n v i, v. - U comité sénatorial ,1. s 
i. ...,i . a i l - i . le.-n.pi.. je -a.-èe eeite ,,.-..ioi,i m- iiii.lires é-t re n . -r,-* a d - ,o - - un rapport défavorable à 

l'alb-n-iss-emerit aux îles llawai du câble b r iUnniqu 11 u 
é, ,!; . ' u V n ^ a l i d ^ m e i ^ i a!:'Vend d.'';',,;:',.' do» re l ier le Canada i l 'Aus I ra l i e . 
i'1-nl.iin'.- H remercia Drcvli.-. s;l „„s„on a. L e s d a n g e r s d u r e p o r t a g e 

;e":,";:v'au"au' g&ffSSn^&'^lSi : J- ^ ^ ^ ^ J , ^ . i v e ï t B 2 J 5 K 
. .1. • a M -iiqu.' de r-,iii!,i-.-.i i- a :i it . , l o l l i périr tous d a n s n u iacendii 

èral de lloisri 

ïSe^i 
appelé parla 

U n p e t i t s c a n d a l e 

•.:;-.r«-UéH de U s t a st.» - i l j a n v l o r ISOë 

h t c i i l i s . — narilnés n» 1. cote oillcielle, IM . à 
88deKrés, cote com., M -. à . . . n» 3. cote com., . . 

— disponible, cote oflie 

Cou i 'S cle c l ô t u r e a u c o m p t a n t d u 2 4 j a n v i e r 

'J 
: i "vv. 
- (i/o antor 

( Le Havre, M janvier . — La police du Havre, pré-
! venue par une let tre anonyme , v ient d 'opérer une véri­

table razzia parmi le personnel d 'une des plus importai! 
i les maisons de commerce an détail de la place 

Le grand bazar s i tué rue de Paris, et don) l 'entrée es! 
- , l ibre, occupe environ cent c inquante employés Chacun 

d 'eux a la direction d'uu coumloir spécial. C'e-l „i-à -e à 
la division de la vente que cer ta ins emplovés 'on l pu 
commet t re nn nombre incalcnlabie d* vols. 

| Dix-neuf employés d n grand bazar sont aujourd 'hui 
i sons les ver rous . On s 'atlend à de nouvel les arresta-
, l ions. 

1. e x p é d i t i o n de M a d a g a s c a r 
j Paris, i i janvier . - M. Le Mvrc de Viiers. i . b . u r de 
.Madagascar, a rendu compte, hier, de sa mission, a s mi-
' n is t ie des affaires é t rangères . 
! Suivant loi . — mais on tait que son opinion est 
[sujet te à caution — l'expédi'ioii so fera sans grandes 
1 difficultés, devant élre accueillie . p a r une grande partie 
; d e s populat ions de l'île. r ommeTaac promesse de déli 
j v rance. . • 

i ' . 

Pe la Politique mlouinh : 
« M. Chavassieux. résident supér ieur au Tonk in , cha r ­

gé l'anu'-e d.-ruière de l ' intér im du gouvernement géné­
ral do l 'Indo-Chine pendant l 'absence de M. de Lme-sa i i , 
s'est faii payer indnmenl la • t o t a l i t é » des frais de 
représentat ion cont ra i rement au règlement . 

•> I- ' service de l ' inspection en Indo-Chine ayan t si­
gnalé, celle i r régular i té ll.âgrante au ministre des colonies 
il élail permis d s e r o l r e q i i e M. Chovassioux avait resli-
lué-au Iré-sor les s i n i i n e ; indûment perçues, soil ii.OOfl 
francs. 

• U n'en esl r ien. 
» M. Cliavassieiix ne veut pas s'exécnl- r : il a adressé 

au ministre une réclamalion contre le. rapport de f ins-
ff -lion i l ne demande rien moins que la remise totale, 
par un décret spécial, des ->i,(KHI francs qu'il s'est a l loués 
île sa propre au tor i t é et en violant le texte formel du 
rèeloiiioiil sur la solde, art icle MB >. 

I . a / é ' e MmmHiqne d i t connaî t re les éesaoas ib- l'af­
faire Dreyfus el comment la trahison fui conslalée : 

I.'ii l l l i i is-:, ,: ,- d 'Al l cn iag i i e i ival l à s el . i--e u n s-
e de .on n a t u r e l 1res cu r i eux . La preuve en e-l une ce s.-c 

, u Ml. ma ee par la valise el déposes dans un 

elle diclee parle yen ' •• l.es c eiY-sn .n -lants iln r / . | i i i \ i ri de \lliu*trnt 
b ~ ™ < ^ , i ' e n : , ! é r q - , - l - à , , v , e . . u ; : i v e . , e s p : 1 1 . e 1 . a i , d s e , f , , . : 

eoilelde 5- ï , *tO «1«"« COtt lBl U l l e s I to l j ;» ' - . pOUr b'-
Ile. 'probante, limpide, dautan'l q u e l l e s r a f l r a i i c l i i s scmen t des l e t t r e s , en F r u n c i 

al el id.l-

N I.e Ici-,.! 

e . l l l - . I 
J a p o n a i s e t C h i n o i s . — D a n s l e s e n v i r o n s de W e ï -

H a ï W e l - P r e m i è r e s e s c a r m o u c h e s . I n q u l e 

Cbefou, i i janvier . - (in mande de Wei liai \V,i q u -
les Japonais ont envoyé aux a lentours de cette ville oc 
forles i-ee.-.nuaissaneesqiii on! en quelques escarmouches 
avec les avant-postes chinois et se sonl ensuite reti­
rées. 

Les Chinois oui subi ,je grandes p-r ies dans ces eug.i-
-, ni. iil- préliiiiiiiaii-es. l.es résnlonts é l raugers épn iuven l 
la i>lus vivo inquiétude et s ' embarquent pour Uintes les 
des t inat ions . Les i t a t ionna i res é t rangers on t débarqué 
des t roupes. 1. télégraphistes du bureau de Cheug-Shaii 
ont a l c n d o n n é h ur posle. 

Washington, i l janvier . - Le min is t re des Ktats- lui-
Uiquemeul M. Gresbam, minis t re de lMe . Lesdain. Lnign 

si q u e de q u i n z e een l inn 
\ - rneke . Xusegliem, An! âng, Vnvaing. Anseval /liise-

ro-iil. Arc-Ainières. Aulryve, Avelghem. 
Bailletil. H.'.irv. Bas-Forest, Has-Waraetoa. Baugoies-

Bavincbove, Beclers, Bellegliem, b-r.-be.-u. i ievcren, K.s-
-••glu Blan.lain.BK'siugi,, . . l i . s suyt , l lruvelle. 

Cacblein. C lo i i i i e . Casier, <;-lies. Chercq, (jj .nilles. 
C o r d e s Coar l ra i , Coygheni, Courmenlielsl , Coertie. 

Itedizèle. Dcrgn.au. li.-iiv.U. l ie^e |gi„-i . , . n i c k e b u - ' h , 
D.l l ignics. Br.moutre. 

I Knielgheu,. l à - . Kscaïuiffles, Kspierres, Rsptechin, Ks-
quelmes. Kslainilwnrg. Kslaiiiipuis. Kvregnies. 

l on t euoy . Forest. Froyeuues, Froidemont , l'.uiguies, 
1 l '.ullcgheni. liv-u-lluvchleg 

Il.trletieke, l lair incs, l leerstei t . Ib-lchin, Ueriiiin -, 
II. i-quegies. II.Tscaux. Henle. I lertain. Ilollain, llollelie q. 
M a l ! , .m. Ilov.arriies, Hulsle. 

Ingel unnslcr . IseglK-m. Ingovgbem, Jollain. 
\ un . K e r k m e , Lamain. iJiplaigBe.Leers-Nord.LeB-

. l'Idée In 
1 bOideie 

111. api o^4»î îSvt^ ;;iïï.':'v'' 
> La suie!,- i-oiilpnl de suite de quoi il s'agLssait. iles ordre» 

lui eut donnes pour que b' précieux boiileieau fut innnediate 
nient pliollie-'iaplne. Celle opération ai-comphc. l'original était 
leildilau servileurde laiuba»»a le, qui le léhitcgrail. quelques 

plus | ,,,1. a u pla.-e. II rc qu 
estiqn dénia 

Cil C'iill 
d'Ktat, que les pi 'nip lenliaires chinois ont reçu l'ordr 
de part ir iinmédialeii:enl pour le Japon. Ces envoyés se 
t rouvent arluelleiiieu' . à Shanghaï , où ils prendront le 
I ; i b u français du tS pour le Japon. 

Un d i s c o u r s d u m i n i s t r e de l a BBBSrre a n g l a i s 
P r é t e n d u e s j a l o u s i e s 

Londres, i è j a a v i e r . — M. Ca.iipliell-lianneiie.au. mi­
nisire o-ivil) de la guerre , a prononcé hier matin an dis 
cours à Molli.'iv.ell Le ministre s'est attaché- à dissiper 
le préjuge lu i' inique qui voit dans la Russie el la Krarc • 
.les na imus jalouses des succès de l 'Angleterre. 

— Jamais , a t-il dit, les relation» anglo russes n'ont élé 
aussi amicales qu 'au jourd 'hu i , el , pour ee qui regarde la 
f ranc» , les deux gouvernements intéressés travail lent 

Ile 

M-:iivi\i\ Nî'.'titu, M.if'j n.iMi. M»'S>iiii',>. M- " »i - ' • ' . •. 
baie. .Mc.useron.Moiiicoiii-l, Mauble. 

Nécliin. Neuve Kglise. (Ucq.(irroir .Oygtiaui , Oo 
iM'ke 

Passeheudaele, Pecq, Péronue, Petil-BrilTaull. Pipa.x, 
Planche. l 'Ioegsteit. Popuelles. polies. 

un;o-. molli, iliiai-les. IHnie.'iiies Chili, l l - ' -k-ni . Ilis-
pvuis-Tont, Itolleghem, Hollrghcm Capelle, Uamilies, 

Uonzy, lluv. 11. 
nie-, Templeiiv e, l 'biueuigies. Te-gl ' 1. I' eu 

l u . el». 
VllUlX le-ïelll-liill, Vebone-, Ve/oiKli.lUX. Vieille, Vlil-

e .iiinglic.w o ,inie/. ' le. Waennaerde .W nv l i in .Warco ing . 
Warneton. Vvervicq, VA'ez-Velvalii, \ \ ill.-ineaul. \v, . i t* 
thein. Wulvei-vnabein. vvevetghefa, We»! Itoo.seb.-ke. 
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